


HOMENAGEM. 

Joaquim Canuto Mendes de Almeida. 

Filho do dr. Ângelo Mendes de Almeida e de D. Jesuína 
de Figueiredo Mendes de Almeida; sobrinho neto de João 
Mendes de Almeida Júnior e de Francisco de Pennaforte 
Mendes de Almeida; neto de João Mendes de Almeida; 
sobrinho neto de Cândido Mendes de Almeida, todos juristas. 

Nasceu a 28 de abril de 1906, em S. Paulo; cursou o 
Ginásio Nossa Senhora do Carmo, das Irmãs Maristas, e o 
Externato Alfredo Paulino, iniciando seu curso, na Facul
dade de Direito, em 1925, concluído em 1929. 

Promotor Público, de Capão Bonito, em 1930, de Tatuí, 
de 1930 a 1932, e, da Capital (Terceira Promotoria), até 
1939, prestou concursos à livre-docência em 1937 e à cátedra, 
em 1939, de Direito Judiciário Penal, integrando desde então 
a Congregação. 

Foi professor de História do Direito Nacional no Curso 
de Doutorado, durante três anos, até 1961, e, atualmente, de 
Teoria Geral do Processo Penal, no Curso de Especialização. 

É, desde a fundação do estabelecimento, há cerca de 
oito anos, professor de Processo Civil e Comercial na 
Faculdade de Direito da Universidade Mackenzie. 

Secretário do Governo do Estado de S. Paulo, quando 
Governador o professor Lucas Nogueira Garcês, em 1951 e 
1952, ocupou interinamente, nesse período, por duas vezes, 
a Secretaria do Trabalho. 

E m 1951, participou do primeiro Congresso Hispano 
Luso Brasileiro de Direito Internacional, em Madrid, tendo 
sido designado secretário do Instituto Hispano Luso Brasi
leiro de Direito Internacional, na pendência da realização, 
em S. Paulo, do segundo Congresso, para efetividade do 
qual deu decisiva cooperação. E m 1953 e 1956 foi delegado 



— 8 — 

do Brasil na Assembléia Geral da Organização das Nações 
Unidas (ONU) ; em 1959, delegado do Brasil à Conferência 
Internacional da Organização Internacional do Trabalho 
(OIT); e em 1962, integrou a Comissão de Segurança da 
Organização dos Estados Americanos, criada por determi
nação da Conferência de Punta dei Este. 

E m 1961, exerceu o cargo de Procurador Geral da 
República, durante o Governo do presidente Jânio da Silva 
Quadros. 

É sócio do Instituto dos Advogados, do Instituto Histó
rico e Geográfico de S. Paulo, e de outros sodalícios. 

Bibliografia. 

Além de inúmeros artigos publicados em revistas na
cionais e estrangeiras, o Prof. CANUTO MENDES DE ALMEIDA pu
blicou várias obras e integrou a comissão elaboradora do 
Anteprojeto da atual Lei de Falências. 

PRINCIPAIS OBRAS: 

Ação Penal: análises e confrontos; dissertação para concurso 
à cátedra de Direito Judiciário Penal da Faculdade de 
Direito da Universidade de S. Paulo, Rev. dos Tribunais, 
1938. 

Cinema contra Cinema; Bases gerais para um esboço de or
ganização do Cinema Educativo no Brasil; Cia. Edit. 
Nacional, S. Paulo, 1931. (Menção honrosa da Academia 
Brasileira de Letras em 1961.) 

A contrariedade na instrução criminal; dissertação para con
curso à livre docência de Direito Judiciário Penal, da 
Faculdade de Direito da Univ. de S. Paulo, Cruzeiro do 
Sul, 1937. 

Estudo sobre inquérito policial; Tipogr. do Gabinete de In
vestigações, S. Paulo, s/data. 

Falsidade parcial de papel particular; (Alegações), Empre

sa Gráfica da Rev. dos Tribunais, S. Paulo, 1934. 


